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O cuidado da pessoa com lesão crônica requer um olhar desnudo de preconceito, imbuído 

de sensibilidade, que possa enxergar além da ferida. Este trabalho tem o objetivo de 

apresentar os sentimentos vivenciados por discentes, docentes, profissionais e pacientes 

com feridas crônicas, na interface do cuidado durante as atividades do projeto de extensão 

“Cuidando de pessoas com feridas crônicas com o uso de plantas medicinais”. O projeto se 

desenvolveu com a participação de alunos dos cursos de Enfermagem e Farmácia, da 

Universidade Federal de Campina Grande, do município de Cuité/PB, e Enfermeiros e 

técnicos de enfermagem como colaboradores. As atividades foram desenvolvidas em um 

ambulatório de curativos dentro do hospital municipal, da referida cidade. Desde seu início 

foram atendidos onze usuários, com oito altas, um óbito e dois que seguem em tratamento. 

Previamente ao atendimento no ambulatório, foram ministradas quatro oficinas de 

capacitação. Posteriormente se deu cadastramento e em julho foram iniciados os 

atendimentos que incluíam anamnese, exame físico, avaliação da ferida, troca do curativo 

e contínua educação em saúde. As relações interpessoais entre a equipe e os pacientes e 

familiares foram se fortalecendo a cada dia de atendimento. A escuta qualificada, 

introdução de uma linguagem informal, respeito a crenças e valores culturais, foram 

primordiais para quebra de barreiras e paradigmas, contribuindo para melhor adesão ao 

tratamento. Compreender o impacto que a ferida causa na vida de cada indivíduo, e seu 

contexto social, emocional, familiar e econômico enxergando além da ferida, promove uma 

visão holística, fortalece laços de empatia e estabelece vínculos de amizade. Tornou-se 

evidente o papel da equipe qualificada como difusora de conhecimentos e promotora de 

novas formas de tratamento, como também observou–se que um cuidado integral e 

humanizado foi essencial para uma resposta eficaz não só na cicatrização das feridas 

cutâneas, mas também nas da alma. 
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